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INFRAESTRUTURA / 

Corumbá IV é aposta 
contra racionamento

Com obras iniciadas em 2011 e custo total de R$ 440 milhões, sistema de captação e tratamento de 

C
om previsão de funcionar por 
10 anos, no mínimo, o Sis-
tema Produtor Corumbá IV 
teve as obras concluídas. A 

construção do sistema, que abaste-
cerá áreas da região Sul do Distrito 
Federal e do Entorno, começou em 
2011. De lá para cá, continuou ao 
longo de diferentes gestões até ser 
inaugurado ontem, pelos governa-
dores do DF, Ibaneis Rocha (MDB), 
e de Goiás, Ronaldo Caiado (UB). A 
promessa é de que a megaestrutu-
ra para captação de água impeça 
a capital do país de enfrentar, por 
enquanto, outra crise hídrica, co-
mo a vivida pelos brasilienses en-
tre 2016 e 2018.

A obra de R$ 440 milhões se deu 
por meio de parceria entre as com-
panhias de Saneamento Ambiental 
de Brasília (Caesb) e de Saneamen-
to de Goiás (Saneago). O sistema 
tem capacidade de vazão de 2,8 mil 
litros por segundo de água tratada, 
para cerca de 1,3 milhão de mora-
dores. Para efeito de comparação, a 
média na Estação de Tratamento do 
Rio Descoberto, a principal a aten-
der o DF, era de 4 mil l/s em 2020. 
Com um modelo de vazão em duas 
fases, o volume máximo de abaste-
cimento pelo Corumbá pode chegar 
a 5,6 mil l/s, e cada unidade federati-
va receberá metade do total gerado. 

A estrutura inclui uma estação 
de tratamento e uma elevatória 
de água bruta, adutoras, linhas de 
transmissão e subestações elétricas 
de 138 mil volts. A expectativa é de 
que o excedente da produção de-
safogue o Sistema Produtor Desco-
berto, o que beneficiaria morado-
res de Águas Lindas (GO) e da par-
te Oeste do DF. 

Apesar de terem trocado ofen-
sas em ocasiões anteriores, Ibaneis 
e Caiado mudaram o tom no pa-
lanque, ontem, no evento de lan-
çamento do Corumbá IV, em Val-
paraíso (GO). Desta vez, com dis-
cursos mais sintonizados, os gover-
nantes comemoraram o resultado 
da cooperação entre estatais das 
duas unidades federativas. “Este 
momento é de muita alegria, por-
que mostra que vale a pena traba-
lhar com uma parceria que vai be-
neficiar 1,3 milhão de pessoas”, de-
clarou o chefe do Palácio do Buriti.

O responsável pelo Poder Execu-
tivo goiano acrescentou que o siste-
ma levará segurança hídrica para 
moradores das regiões atendidas. 
“Tenho certeza de que nós dois (os 
governadores) entramos para a his-
tória dessa população, e isso será 
lembrado por muitos e muitos anos, 
porque estamos dando o que a po-
pulação mais merece: saneamen-
to, água de qualidade e a certeza de 
que poderão se desenvolver, tan-
to na área habitacional quanto na 
área industrial”, completou Caiado.

Histórico

Presidente da Saneago, Ricar-
do Soavinski comentou que o sis-
tema está pronto para pleno fun-
cionamento. “Teremos um volu-
me maior de oferta de água, com 
mais qualidade, menos intermi-
tências e possibilitando desenvol-
ver essas cidades em uma década, 
com uma possível bifurcação”, dis-
se, em referência a uma nova uni-
dade para captação de água. A li-
citação para construção de outra 
adutora, com previsão de sair no 
segundo semestre deste ano, per-
mitiria abastecer mais regiões ad-
ministrativas do DF, como São Se-
bastião e Jardim Botânico.

Pedro Cardoso, presidente da 
Caesb, lembrou que a inclusão dessas 
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cidades faz parte do projeto original de 
Corumbá IV. “Para Brasília, a implan-
tação do sistema favorece a segurança 
hídrica e (a captação gerada) será inse-
rida nos nossos dois grandes centros 
(de abastecimento): Santa Maria-Tor-
to e Descoberto”, antecipou.

Apesar de a primeira etapa de 
construção do sistema ter começa-
do há mais de uma década, a conclu-
são da empreitada se transformou em 
uma das principais metas de governo 
enquanto o DF passava por 514 dias 

de racionamento hídrico. Após três 
anos parados, os trabalhos foram re-
tomados em 2017. Naquele ano, os 
volumes dos reservatórios de água 
da capital federal chegaram aos ní-
veis mais baixos da história: 5,3%, no 
Descoberto, e 12,2% (Santa Maria).

O projeto foi anunciado nos 
anos 2000, na gestão de Joa-
quim Roriz. No entanto, ao lon-
go do tempo, enfrentou entraves, 
como suspeitas de superfatura-
mento, desistência de empresas 

contratadas e atrasos por questões 
fundiárias. Há três anos, a promes-
sa era de que o sistema atenderia 
mais de 2,5 milhões de pessoas de 
13 cidades e que garantiria o for-
necimento de água por 30 anos.

Outra questão polêmica teve 
relação com a falta de fiscalização 
quanto à preservação das nascen-
tes que abastecem o reservatório 
de Luziânia. Em 2016, segundo re-
latório do projeto Água Viva, pro-
duzido pela Corumbá Concessões 

— responsável pela Usina Hidrelé-
trica de Corumbá IV —, apenas três 
de 40 delas estavam preservadas, 
sem problemas como ocupação ir-
regular do solo, desmatamento e 
descarte de lixo, segundo detalhado 
pelo Correio em reportagem publi-
cada à época.

Professor de engenharia civil e 
ambiental na Universidade de Bra-
sília (UnB), Sérgio Koide destacou 
que a construção envolveu grande 
soma de dinheiro público e acredita 

que as despesas operacionais tam-
bém serão elevadas. “Essa é uma ex-
celente solução para a região do En-
torno, mas, para o DF, seria melhor 
se tivéssemos pegado uma estrutura 
mais próxima. Teríamos menos gas-
tos com bombeamento, por exem-
plo, que é um dos maiores custos 
na produção de água potável”, ava-
liou. “Para os municípios vizinhos, esse 
bombeamento será relativamente pe-
queno. Mas, até chegar ao sul do DF, o 
custo de energia ficará maior.”

água entrou em funcionamento ontem. Atendimento deve alcançar 1,3 milhão de pessoas, em oito cidades do DF e do Entorno

Essa é uma 
excelente solução 
para a região do 
Entorno, mas, para 
o DF, seria melhor 
se tivéssemos 
pegado uma 
estrutura mais 
próxima. Teríamos 
menos gastos com 
bombeamento, por 
exemplo, que é um 
dos maiores custos 
na produção de 
água potável”

Sérgio Koide, professor 

de engenharia civil e 

ambiental na UnB
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Governadores Ronaldo Caiado (E) e Ibaneis Rocha (D) na inauguração


